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Que fica das gran.les
fogueiras? Cinza. E' ne­
cessaria substituir a lenha,

nã� por maravalhas e gra­

vetos, mas por troncos ro:

bustos, como os que arde­

ram, para que. de novo,

flamejem labaredas altas.
que iluminem e aqueçam.
O que aí está é· um bor­

ralho que se levanta com

o vento revolucionário e

obumbra, sufoca e cega,

(Paula Nei, citado em

Fogo-Fátuo, de Coelho

Neto).

terno de um ideal' de civismo,
de' nobreza e de honra, qu.
será a vit6rifl. de S�ntél Ca
tarina.

Somos um povo eilfraljl)1
. cido pelas disco-dias pc,k ':,

e retaliado pelas ambições 111-

dividuais. Todos nos sentimos
isolados e dispersos, num cam­

po de asperezas e de lutas, ao

miseravel embate do vento das
cisanias e dos interesses inde­
Iensaveis, que se extremam de
dia- a dia, sob os mais futeis
pretextos.
E somente Vitor Konder ,....-

o egrégio catarinense, o sau­

doso desterrado - ha de ope­
rar o milagre do congraça­
mento de todos os valores
esparsos.
A bandeira de Outubro,

vitoriosa em 1930, não, deve
ser um lábaro do compressão
e conquista, mas um pavilhão
de concordia e de fraternida­
de brasileira.
•
A Rev,gluÇ.�o, que madru­

gou nas cintilações. de Uh!

magnifico arrebol de patrio­
tismo, não ha de ser amorta­
lhada num crepúsculo de mal­
versações e cupidez, com o

surto de novos. déspotas ou

tiranetes.
-

Catarinenses das pugnas vi­
toriosas de todos os tempos I
Enviai o' vosso pensamento
ás plagas do exilio, e fixai-o
na tranquila individualidade
de Vitor Konder. Vêde-o
que se agi'ganta, sempre mais
alto, nas agruras do seu pro­
longado destêrro.:
Politicos, que rudémente vos

bateis I Redimi os vossos er­

ros, honrai a 'vossa terra, fa­
zei realidade o catarinensismo
que pregastes, e do 'qual tanto
vos orgulhais, face' a face da
Revolução I Ensarilhai as vos­
sas armas,. afinal, em home­
nagelI' a esse irmão que re­

tornará triunfante do banimen­
to, onde' venceu, ape'nas, pe­
lo heroismo do seu sacrificio
e pelo devotamento á gran­
deza e felicidade da sua' Pa-

V�TOR KON'DE�
V

BANDEIRA DE FRATERNIDADE
n'OMBATENDO o de-

. " creto ditatorial, que tor­
� nava inelegíveis á As-

qr:i�n
sembléia Nacional Cone­

� W tituinte os brasileiros exi-
lados, entre os quais Vi-,

,
. tor Konder, escrevi que

esse gesto' do Ditador atenta­
va contra _os pr_incip'io� eternos
da lil>etdade e dos direitos
imanentes. á personalidade hu­
mana. N�o devia, porisso, su­
bsistir. Acima de tal de­
'ereto, estariam a honra e a

grandeza da revolução. O po­
vo, e não o Ditador, havia de

,

ler .o unico juiz irrecorrivel
na- escolha dos seus mandata­
rios. Declarar a inelegibilida­
lde, de uns, era favorecer a vi­
tória de outros.

" 'Si a revolução se fizera tri­
unfante em nome da demo­

I

cracia, Iôra deenecessaric êsse
'golpe de fôrça, vibrado contra
os nossos patricios, que per­
maneciam no destêrro. Ou êles
teriam incorrido em crime con­

tra a Petria, e não obteriam
apôio nas urnas livres, em re­

gime de eleições por escruti­
nio secreto" ou estariam sen­

dq vitimas da prepotencia de
Um govêrno de fato, vitorioso
pelas armas.

O Ditador não quís se sub­
me�er ao pronunciamento da
vontade eleítoral, expressa nas

urna., e daí o seu decreto de
inelegibilidade, em relação aos

bli!iores vultos do govêrno de­
caído.
Vitor' Konder não poude,

por tál motivo, receber os vo­

tos de seus irmãos catarinen�
les.

Ma� o seu unico crime, co­
mo então acentuei, era o cri­
mi dos brios in<lividuais, o

crime da lealdade, o crime do
dever honestamente cumprido,
o crime, afinal, do vencido.
A morte de Lauro Müler

8ul�ára fundamente a vida pú­
blÍca .do Estado. Ninguem o

substituiria com vantagem. Foi
então que Washington Luiz
descobriu, em Blumenau, êsse

organizadqr infatigavel, espiri­
to investigador e culto, que
leria, na pasta da Viação, um

dos mais nota veis ministros
que o Brasil tem tido.
E Vitor Konder tornou-se,

desde 10gg, o maior dos cata­
rinenses vivos. As glori�s, ob­
tidas por Lauro Müler, read­
quiriram a sua antiga esplan­
decência, através da atuação
patriotica e fecunda, que o

novo estadista empreendia.
Durante quatro anos de go­

vêrno, deu êle ao Brasil, em

desdobramento de realizações
luperiores" a certeza da sua

capacidade administrativa. Não nar-me a mim proprio, é o engrandece-lo cada vez mais,
se limitando, como tantos, á de ter levado, o meu zêlo pa- transformande-o num grande
assinatura protocolar, do ex- triotico aos excessos de uma centro fabril e produtor.
pediente, nem se louvand�, paixão, sobretudo pelo meu Anteviu Blumenau retalha­
apenas, em ?areceres e opi- querido torrão catarinense. Ne- do, subdividido, fracionado em

niões dos seus técnicos e che- nhum obstaculo, nenhum sa- pequenas e fracas circunscri­
fes de secção, o íncansavel mio, crificio era grande demais pa- ções, sem o relêvo do antigo
nistro revia todos os pro.:es- ra mim, quando se tratava de município, detentor das tradi­
sos, estudava todas as ques- .servir á minha terra. Porisso, ções de um passado de triun­
'iões, entrava, 'noite' a dentro,

.

padeço hoje centuplicadatnen- "fo rápido e' seguro, brotatlõ
no acurado exame dos assun- te. Todo o centro de "equili- da terra brava e fria, que o

tos da sua pasta, e resolvia-os brio de minha vida moral, as- suor do .colono amansou' e

com firmeza e conciência, ins- sentava nesse amor á minha gle- aqueceu, fazendo, dela, a mais
pirado, invariavelmente, por ba natal. Todos os catarinen- formosa e rica das comunas

um espontâneo e límpido pã- ses são meus irmãos e filhos, do' Estado.
triotismo. Si algumas vezes co- a razão de ser da minha exis- Sabía, sem dúvida, que o

meteu erros, nunca deixou de tencia, o objetivo unico do desvario partidario era capaz
repara-los de pronto, com ma- meu trabalho, das aspirações de todos os excessos, e pade­
nifesto espirito de justiça, sem- á felicidade da comunhão pa- cia, .então, centuplicadamente.
pre que se lhe reclamou a tricia e á de cada um dos Ei-Io, porém, reintegrado na

revisão do seu áto. meus concidadãos», sua estrutura de lutador inti-
Amando a terra catarinen- Vêde, catarinenses, quanta morato, para, numa, reafirma-

se, como nenhum outro, Vi- emoção e que ternura frater- ção de fé patriotica, assegu­
tor Konder procurou realça-la nal e amiga rp.passam essas rar a diretriz das suas atitu­
em todos os passos da sua jor- palavras, que só um coração des de fidelidade catarinense:
nada pelos caminhos da vida. de brasileiro as p6de sentir, - "Terei. que acabar . meus
A sua existencia, desde os pri- longe dos mares e das mon- dias na luta», - Escreveu-me
meiros anos da Faculdade de tanhas da Patria. êle. :_ "Mas faço-o de ânimo
São Paulo .atê o instante em E Vitor Konder não am- alegre, si for para o bem e

que o baniram da Patria, e�- bicioqa, Rlorias, 'nem pOSições, para a salvação da 'minha
tava toda ela impregnada desse O quê êle quer, o que êle terra».
perfume de amor dominante, sempre quís, outro objetivo' E a reorganização politica,
que o torna permanentemente não teve e não tem, sinão a social e economica de Santa
um enamorado da gleba em grandeza do pequeno' Estado Catarina, far-se�á fatalmente,
que nasceu. que o embalo,!--na infancia. dentro, de novos lineamentos,

.

-, "Não te preciso dizer Como retribuição aos seus que Vitol' Konder vem estu-
comq pen�o». - Diw:-me' constantes desv�los, no liriza- dando no exílio. Inovações e

êle. do exilio, em 1931. - do idilio que desde criança reformas importàntes hão de
«Conheces a minha sensibilida- manteve com a sua terra in- ser executadas, sem quebra
de} a sinceridade do meu pa- substituivel, que mais genero- da& nossas tradições organicas
triotismo e da amizade aos sa paga almejára, sinão os e sem desvio do nClsso feitio
meus amigos, e por aí pódes afetos com que ela o distin- regional. .

avaliar o que estou sofrendo. guisse? Vitor Konder não é faccio­
A dôr qu.e me vem da_ mi; Ele proprio m'o diz, since- 50. Aceitando _a Revolução
nha propraa desgraça nao e ramente: _ «Em troca, ja- como inevitavel contingencia
nada, em compara�ão com .a mais quís outra 'cousa, que nacional, aprecia o seu triunfó'
que procede da mmha parh� não a estima da minha terra como um, surtº de evolução
cipação no sofrimento de to� cercado pela, qual eu sonhav�' brasileira, que se ha de fazer,
dos. que me querem, de Santa encerrar' a minha vida soce- pacifica ou vi01entamente.
Cat�rina e do meu saudoso e gada e operosamente, á' som- Retornando á Patria êle
longmquo recanto». bra das árvores dp meu jar- desfraldará,· n� Estado,' uma

Sente-se, aí, o coração com- dim em Blumenau. Ttido isso bandeira nova, de reconcilia­
pungido, a alma sofredora do se desmoronou! E tarefas in� çào, de catarinensismo e de
brasileiro ilustre, que a crueza gentes talvez me sejam colo- harmonia, á' cuja sombra mili­
das vicissitudes politicas arre- cagas novamente sebre os ôm- tem o republicano, o

. iibera!,
messou para o ostracismo e bros». o legionario, o social-evolu­
para o banimento.

. . '\ E' que ele, com, a sua vi- cionista, é todos que, de �I-
E n�utra carta, �mda mais são de palinuro. \xperimenta- ma serena e coração' aberto,

expreSSiva, o patnota se. so- do, adivinha ao longe, onde o cultivem aspirações elevádas, IxxxxxxxxXXXXXXXiXXXXJ
prepõe ao sofredor para dizer horizonte se esvai em fumaça, de pacificação e de amor, vi­
bem alto: os parceis perigosos, que amea- sando sempre mais lúcida a

- «Em face da Bossa ter- çam o roteiro dos nossos des- refulgencia do renome e da
ra e da nossa gente, continua- tinos politicos... integridade de Santa Catarina.
rei a ser sempre um anônimo, Sentiu que, revolvida a es- Vitor Konder será, como Noticias telegraficas proce-
um instrumento das suas as- tagnação esverdinhada do nos- já uma vez escrevi, o legitimo dentes de Holywood informam
pirações por uma vida de li- so pântano politico, vieram á condutor do povo catarinense, que o popular artista cinema.!.
berdade e de desenvolvimento tona, assanhados e vorazes, os o 'baluarte das nossas con- tografico Karl Dane, que tan­
tranquilo. Nunca me atrairam anfibios que ora papejam ao quistas, o marco indestrutível to sucesso alcançára nos filmes
honrarias e posições. Como calor da fogueira, que a revo- da nossa cultura politica. Ele mudos, acaba de tiuicidar-se,
ministro, trabalhei com a mes- lução acendeu. .mortecerá o calor apaixonado por não ter podido obter uma
ma modestia e entusiasmo d{) E. Vitor Konder anteviu a de todas as corrente, partida- �olocação nos filmes falados.
que como atribulado secreta- humilhaçào do seu pedaço de rias, que se entrechocam no [XiXXXXXX:uxxxxxxxxxxxrio da Fazenda e obscuro ve- territorio florido, onde um po- Estado, e envidará a força
reador em Bh,menau. O que vo constl'Utor e forte nudeava dinâmica do seu patriotismo,
sei que eu poderia recrimi· todas as suas energias para ,no sentido de ,unifica-las· em

tria.
A ressurreição politica de

Vitor. Konder, operada pelo
povo soberano, ha de consti­
tuir, ante <> Brasil inteiro, uma
prova altissonante da nossa

conciência civica.'
Prestigiemo-19, '.:om bravu­

ra e crença'! Um nome, co­

mo o seu, é uma bandeira de
faternidade

João de Oliveira

Encerro, com este artigo, a primei·
ra fase da campanha Vitor Konder,
que só prosseguirá • .!iepois do seu re·

gresso ao Brasil.

J. de O.

Suicidou-se o' popular
artista Karl Dane

Compre o "Correio de Sul"
.Anill�t;i�, no «(Correio 'do Sul..

-=t'

Confraternizemo-nos ! I
(Por VINICIUS DE OLIVEIRA),

A
DATA 10. de Maio � fixada no calen­

d�rio dos povos: como o dia dos operarias •

. E a confraternização dos que trabalham,
, em todos os países cristãos.

'.

o mundo da civilização moderna, desde a Alemanha
social ..nacionalista, ao�esplendor da cruz gamada de Hitler
até' a gloriosa ltalia dos «camisas pretas», de Mussoli-'
ni, e a Russia simbólical de Lénine e Stalin, comemo­

ram' festivamente, n�ma verdadeira consagração popular,
o dia do trabalho. \

Nesta hora de incertezas alarmantes, em que fre­
me, por toda parte, uma desusada agitação de reivindi­
cações adormecidas, devemos zelar. pela integridade d,)s
direitos que nos assistem. E, principalmente; dos qúe .:.t!i­

sistem ás humildes camadas sociais, porque nelas reside
a estabilidade das outras, o que torna indispensavel, r-ara
equilibrio do mundo, um perfeito entrosamento entre ri­
cos e pobres, entre pequenos e grandes.

E os fátos, os ...contecimentos e mesmo a história,
tudo a cada p�sso nos demonstra, numa irrefragavel evi­
dencia, que, si não houver nos afazeres quotidianos dos
homens, constante comunhão de vistas entre o capitalis­
mo e a burguêsia, escorregar-se-á, sem dúvida, para a.
tenebrosa voragem das. gréves civis, das reveluções ma-.
rulhantes e das lutas fratricidas, que ensanguentam os poyos.

. Em todo .país existem, atualmente, duas apreciaveis
correntes que requerem de nós, a meu vêr, a maior vi·

.

vacidade espiritual e ii mais percuciente diplomacia -.-
a operária e•• � a feminista.

Não será com ofensas e insultos, com restrições e'
negativas, que se conseguirá abrandar a borrasca arma­

da ao longe, nos horizontes da democracia moderna.
Qganto ao que nos diz respeito, mesmo que fos­

sem duas fracas organizações, que tivessem representa­
ção interior na politica nacional, não deviemos. des-
preza-Ias, relegando-as a um plano' secundario.

.

O Brasil necessita hoje,,,mais. do que nunca, dos'
membros de qualquer partido nem intencionado, para que
possa,com o auxilio de todos, solucionar a sua lastimavel si-

-

tuação economica, 'a qual constitue, presentemente, o prin- ,

cipal objetivo de todo o patriota' de coração e caráter,
Deixemos de, lado o egoismo mórbido de certes

grupos dominantes ou que pretendam dominar no Brasil,
(Conl{n'ú.a- na ,2a• página)

cxxlxilXlllXXXIXXIXXXIXllllllXIXlllllllxxxxr

uma Forte, cerrente ; •• »
A �criação dos novos IIIUntClplOl, des­

membrad� d;, Bl�f1lep!lu1 criou realmente um
«caio» t!le;c�nip�cações perduravêia, 'que muitCl,

,

tem dado que' fàl�, princi�alme�te' á:illlpr�'
do Rio,"

. " ....

(Do3 Jorn�i,,) .

Nereu: - Alérta, Dom Quixote I VisJI;1�br�, ao

ge. nuvens negras que tol�am ?s horizontes. poli�i�o•.
uma forte corrente contra nos dOIs... '

Arisfiliano: - Não te preocupes, Sancho Pança.elltretendo os inimigos, que, á, hora.;do5 embates eu OI
troçarei por· c.ompleto' .

. ',.,h . •
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, Do sr. Arnaldo Napoli: de.Meleiro, recebi uma carta
de felicitações pelo meu artigo - «Para Diante e Para o

Aito�>. Refere-se ele, com calor patriótico, .. á heroina dos
dois mundos, Anita Garibáldi, orgulho da nossa Patria·�.· RIO - A' última hora
Regietro, aqui, os meus agradecimentos aos seus aplausos, corria pela cidade o sensa-

cional boato de uma radical
transformação nos altos po-.,

�A."""A..A.AA.:.Â.A...A"""""Á""''''''Á�� d d P....v�.�.�" eres o aís,
Assentada como está, ape­

sar de alguns 6bices, a pce-

D d d P feit sidencia constitucional da
e or em o sr. reelo.

Municinal Provisorio, torno 'RepublIca para o sr, Ge-
públicot a quem interessar pos- tulio Vargas, já é possivel
S8 que foi requerido por a.�- prevêr as bases do futuro
ramento perpetuo, pelo sr. VI- ministerio
cente Tomaz da Silveira um II·' 1 • •

.' . 'r'l.SSlm para suosbtUl!: o
terreno SItO á rua Osvaldo Ara-

. ,
.

nha nesta cidade meaindo dez sr.' Osvaldo Aranha, )a tew

met�os de frent: por' 40 ditos ria sido convidado o sr. An­
de fundo, extremando pelo tonio Carlos, que aceitou a
nordeste corn t�rras dos her- missão, sendo o sr. Antonio
deiros de Salushano Soares da C I b ft

.

d
.

Silva, pelo sudoeste com ditas ar �s su S I UI ? ?a presI-
de Maria Dionisia do Nasci- dencIa da ConstItumte pelo
mento e pelos fundos com quem sr.' Simões Lopes, atual lider
de direito.. .

..
da bancada gaúcha.

Quem se julgar com dlfeI� Está tambem correndo
tos ao referido terreno, quei- .

d d d
ra apresentar suas reclamações com VISOS e ver a e que
nesta Secretaría dentro do o sr. Osvaldo. Aranha se­

prazo de 30 dias'a contar des- gue de avião para o sul,
ta data. havendo até quem adiante,
Secretaria da Prefeitura Mu-

que, na mesma Vla)em, se-
nicipal de Laguna, em 2ó de

guirá O general G6is' Mon­Abril de 1934.
José Freitas
Secretario

Confraternizemo-nos!
(Continuaç.ão da I a. página)

e que almejam, . como unico fim, o rrionopolio de POSI­
ções elevadas, onde os seus componentes

.

possam, mais

livremente, por processos rotineiros e vergonhosos, arre­

cadar toda a especie de proventos materiais,
O de que precisamos, talvez ainda esteja por chegar,

dei-tro em breve. E' de uma f6rma da ação governa­
mental que moralize a politica do país, justamente agora,
neste período de post-revolução, Houve, na verdade,
mudança de regime. O deprimente e carcomido processo
da politica brasileira é, contudo, o mesmo. -

.�or esse duvidoso caminho, por que estamos enve­

redando, teremos para o futuro, mesmo sem profetizar
cousa nenhuma, um chocante e irresistivel' movimento de
massas coletivas em desespêro, que ha de transformar,
em, largas proporções,· a situação . politica, economica e

mesmo social da nossa Patria e, quiçá, de toda America
do Sul.

Daí o dever de atendermos sempre as justas rei­
vindicações do proletariado, dos agricultores, que são

energias latentes de uma potencialidade vigorosa, que está
se formando no seio do Brasil.

O dia 10. de Mai\} é comemorado, nas grandes
Capitais, com gigantescas passeatas civicas, onde não

se vê, como motivo essencial da. festividade, a íarça
dos banquetes políticos; nem o cinismo afrontador de
governantes interesseiros.

Nesta época de crise e sofrimentos, em que vive­
mos, precisamos, ainda mais, tratar com a fraternidade
que merece e reclama, a classe dos pobres e dos hu­
mildes, dos operários e lavradores, que mourejam' exaus­
tivamente, sem retribuições que compensem.

* * *

Não deve faltar tambem, nestas colúnas, o regis-
tro da iàauguração, que se fará no dia 10. de Maio,
no

. antigo edilicio da Prefeitura Municipal, da pri­
meira feita comercial da Sociedade Cooperativa Var­
gem do Cedro, que, doravante, ali fará exposição de
produtos coloniais.: sempre ás terça-feiras,

.

O sr. JOàO Effting, 'um dos principais organizado­
res da Sociedade, é incansavel no seu árduo trabalho
em prol da prosperidade da colonia que nos abastece,
habitualmente, com fartura e modicidade nos preços.

O
.

sul-catarinense ha de melhorar á própria custa.

Não lhe obstarão o progresso lento, mas certo, nem a

má vontade de uns, nem a indolencia de outros.
Esta região �xuberante terá, tardiamente embora,

o formoso futuro que ambiciona, não obstante o carran­

cismo dos retardatarios e a pressa dos audaciosos.
.

';: O nosso avanço, Iar-se-á de vagar, mas �eguramente.

V. de O.

E D I TA t,Aos nossos
, .

assinantes.
.. 't·

. :f

'Os nossos representantes srs.
Hen'nque .

Fortes Filho' e Ota­
vi�i1o Soàres de Andra<le via­
jam, em (ç�bran�a de ass�natu­
ras atrazaâas do «Correio do
Sul», percorrendo, o primei­
ro, a& seguintes localidades: -
C�l1lgoilhas, Jaguaruna, Morro
Grande, Esplanada, Içara,
Cr��ciuma, Sangão, Nova Ve­
neza,' Morretes, Araranguá,
Meleiro, Cangicas, Morro da
Fumaça, Cocal, Urussanga. E
o segundo: - Tubarão, Ofi­
cinas., Estiva, Braço do Nor­
te, Barra do Norte, Pedras
Grandes, Palmeiras, Santa Cla­
ra,

.

Quilometro 68, Cuarda,
Lauro Müler, Oratorio, Orle·
ans e Grão-Pará.

,Solicitamos porisso, aos nos­

sos assinantes em geral, a bon­
dade de efetuar o pagamento
aos srs. Henrique Fortes Fi­
lho é Otaviaúo Soares de An­
dráde, que lhes

.

apresentarão
o recibo, na importancia de-
vida.

.
"

A todos que satisfizerem o

seu ,débito, «Correio do Sul»
desqe W agradece.

"_1I1I_"n_n�_PU_H"_nll_lln_lUl_lln_HA_

/>c 'iIPf1..G-RA-PI.I>t' ,

//C'.flt'l-I. te S.L'"
E.xecufa. 1r00ha/Aof co­
mercia.i./' I?a.ra rodo c

./'v/ % P./"ta do.

Ei'!*UW+ii4 _NA

M Ih- Que haverá sôbre osD. Mariela aga aes ','

Causou profunda eonsterna- terrenos do Furado,ção em toda a cidade, o fale-

P b .I
cimento da exma. sra. ·d. em firo eMarieta Pinho Magalhães, es-

posa do sr. Olavo Magalhães.!L Coração magnanimo, alma
� bôa e caridosa, a extinta go-
WI�_UU_IIII_IIU_IIII_gW_UU_IIN_tllI_'II_UU_IIU_lUr_IIII_lm_ftll_lIl1_1111_1111_1111_1111_1111_ zava de invejave] estima e gran-

o de simpatia, razão porque a

sua morte foi lastimada por
todos, sem distinção de elas­

Estão sendo citados por ses.

edital com o prazo de 1 5 Vitima de pertinaz enlermi­

dias, os seguintes réus: Ma- dade, a inditosa senhora exa-

I lou o último suspiro ás 4 ho­nuel João Nascimento, pe o
ras da manhã do dia 26,do

delito previsto no art. 268 corrente.
combinado com o art. 272 Logo que a infausta noticia
da Cons. Penal. Prazo ter- circulou pela cidade, incalcu­
mina no dia 2 de Maio p. lavei foi o número, de pessoas,

que acorreu ao palacete dafuturo.
rua Santo Antonio, para trans-

Manuel Florencio Espin- mitir á familia enlutada a ex­

dola, pelo, delito previsto no. pressão de pezar que encheu
art. 267 da C. L. Penais. todos os corações.

do corpo da virtuosa senho­Prazo termina no dia 1 2 o
ra foi embalsamado, afim de

mês de Maio proximo. aguardar a chegada de seu fi­
lho Osvaldo, o talentoso pin­
tor conterraneo que reside atu­
almente em Porto Alegre.
Os funerais realizaram-se

ôntem, com enorme acompa­
nhamento.

:;_,,,,_.,,_,,"_.,,_,,;_,,,,_m,_;: Sen�ores 9on-�' Dr. Cantidio Amaral
.

Sumldores .. · .

� ADVOGADO Quando desejarem compraI
arroz, farinha de milho e ·-:a­

fé mo.ido, façam suas enco­

mendas á Fabrica Paulopen­
se, em Paulo Lopes. que ven-

E
• • de bons. produtos.scntono: Rua Raulino Horn

Arroz Especial em sacas
(Asencla do [olde Bmileiro)

de 2, 4, 5, 7 e 112, 15 e 30
- Tem Iclcfon� - � quilos.
LAGUNA J Farinha de Milho Extra

����:=:��;;;;;c::::v não ha melhor. Vendas em
c

sacas de 2,7,112, 15e 30
...._II._In_.._M._aw_,._..�I!__._ ,quilos, e em pacotes de 1 a

7 112 quilos.
.

Café Moido, marca Cinco
Mestres, . torrado com 25010
de assucar I'Uro e especial­
mente vendido em lat,a5 de
112, 1, 2, 3, 4, 5 e 10 qui-
los e em pacotes de 112 e 1

lII_II1I_HII_MII_nn_lIl1_an_nl_"_"_"_

quilo.

fF,. Dr. PAOL�ARNEIRO�
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas­
Diatermia - Eledrocoagulaç:ão

=-=L�� ==�
Réus â revelia

Esteve nesta cidade o sr.

Braulio, 'agente do comissaria­
do ou inspetoria de terras com

séde em Tubarão, que andou
medind� e fazendo levanta­
mento dos terrenos do Fura­
do, em Parobé, sôbre os quais
recaem pretenções de diver­
sas pessoas dali, que tentam

requere-los do Govêrno, co­

mo si fossem s6bras de terras,
transformadas em logradouro
público..

Entretanto, os terrenos
Furado têm um historico

ano, por escritura pública,
vendeu desses terrenos du­
zentas braças de frente, que
a fazia aos fundos das terras
então pertencentes a JOãO Fran­
cisco de Bem,- com limite fi­
nal na lagôa de Parobé, ex­

tremando pelo Norte com o

rio Sambaqui e, pelo Oéste
com a lagôa do Saco Sêco,
cujas terras, segundo declara.
.a escritura, faziam parte do
«lóte de terrenos medidos ju­

do dicialmente pelo engenheiro
in- JOãO Carlos 'Greenalgh1 con­

cedido por titulo de legitima- .

ção da Presidencia desta Pro-"
vincia>. Os primeiros compra­
dores foram Horácio Silvei­
ra Goulart, Maria Luiza Gou­
lart e Generosa Maria l\tancia.

;

Daí para cá, tais terrenos

passaram a outros proprieta-:
rios, . sempre por escrituras- pú­
blicas, devidamente legaliza-
das.' .

A PEDIDOS

Aos. operários
de Laguna

Comemorando-se no dia 1.
de Maio proximo a Festa do

Trabalho, uma comissão de
operarios Íagunenses, em, ho­
menagem á referida data, le­
vará a efeito as seguintes so­

lenidades:
.

A's 10 horas-Missa Cam­
pal na praça Floriano Peixoto,
em frente á Igreja Matriz) ce­

lebrada pelo revmo. vigario
da paróquia e abrilhantada
pela banda musical «União
dos Artistas>, que fará, a se­

guir, uma passeata )pelas ruas
....,....- ..-"-"-,,-,,-,,-,,,-,,_,,.

principais da cidade e arra- da palavra, comparecende as

baldes. duas bandas de musica locais
A's 15 horas - Passeata Convidando as autoridades,

que percorrerá' as ruas da ci-
a imprensa e o povo em ge­d�de, Magalhães e Campo de ral para as comemorações do

�ora, puxada pela banda m�- -dia 1., a Comissão Organi­BIcai «Carlos Gomes», ter�l- zadora antecipa agradecimen­n?ndo com �ma retreta no jar- tos aos ue cooperarem para

dlmA, «C2aOlhhelros daS Graça».
o maior qbrilhantismo das fes-

s oras - essão 50-
ti

.

d dIene na séde da Sociedade IVI a es,

«União Operaria», durante a Laguna, 27 de Abril' de
qual diversos oradores usarão 1934.

teressante :

- Em 14 de. Junho de
1876, o então presidente da
província de Santa Catarina,
sr, Alfredo de Escragnole
Taunay, depois de aprovada
a medição feita pelo engenhei­
ro JOãO Carlos Greenalgh,
)UIZ comissario dos municipios
de Laguna e Tubarão, expe­
diu titulo de concessão defi­
nitiva em favor do seu anti­
go posseiro Francisco José Ri­
cardo, abrangendo uma ex­

tensão de «um milhão qui­
nhentos

.

e noventa e sete mil
e duzentos metros quadrados,
extremando pelo Suéste com

terras de JOãO F rancisco de
Bem, peló Léste e Norte com

o rio Parobé e pelo Oéste
com a lagôa do mesmo nome".

Esse Francisco José Ricar­
[o, em Dezembro do mesmo

Acontece, todavia, que vá�
rios pretendentes, contestando
aqueles documentos, vão re­

querer do atual govêrno a

concessão das aludídas terras,
alegando que .

as consideram
devolutas e pretendem fazer,
delas, logradouro público.
Daí, certamente, os traba­

lhos de verificação, feitos, ago­
ra pelo sr. Inspetor de Terras,
com séde em Tubarão.

IU_IIII_bH_MU_III_.U_UI_IIt_al_IN_UII_RII_ftn_UU_lln_llll_K,,_pa_M�_nM_IIK_II"_
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lEBARBENCHON & elA.

EXPORTADORES DE MADEIRA E

CEREAIS

UotlIIlOS:

RIBEIRO, BORGES, MAS-

COTE 8 LAGUNENSE

End. tel.: Apolo.

Telef., ZZ - C. Postal, 7�

.Rua Gusfavo Richard, t 54

Santa Catarina-LAGUNA - Brasil
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A bancada mineira
afasta-se dagaúcha•••

RIO - Ja não é mais possivel disfarçar 'o afas­
tamento das bancadas mineira e gaúcha, isto é, são
cada vez mais intransponiveis os .obstaculos para uma

reconciliação, sem nuvens, entre os «progressistas».
montanhêses e os «liberais» do sr. FIares da Cunha.

O dissidio ameaça se prolongar e mesmo safr da
órbita desses dois setôres da politica oficial, de Minas e

Rio Grande, atingindo e prejudicando as dem'arches
feitas sob a direção imediata do sr. Antunes Maciel,
e mediata do sr. Getulio Vargas, para o lançamento
pácifico da candidatura do Ditador á presidencia cons­

tituciona1.
Até mesmo o grande Andrada não. oculta o seu

desapontamento, considerando ser preferivel a «caÍr coDi

Minas, a caÍr em Mina�», pois sente «perfeitamente»
que a opinião das Alterosas não toleraria a diminúição
que,

.

para o prestigio de Minas, resultaria da aprovação'
da emenda patrocinada pelos ac61itos do sr.' FIares da
Cunhã, entre os quais é justiça colocar os deputados
da interventoria da Baía e Pernambuco, mais tima vez

presos por «compromissos de honra» á sorte 'do. emi-
nente general ,

Como quer que seja, Minas está disposta � reagir
com a mesma intrepidez com que em 30 se opôs a tão

apregoada teimosia do sr. Washington Luiz. Ela não é
uma multidão resignada, mas um ledo indómito que sa­
be eriçar a juba nos momentos necessarios, principalnien�
te quando se vê colhida .na sua bôa fé e na sua 'ge�
nerosidade.

Em resumo, a opinião dominante é de que Minas,
formando um blóco, saberá responder ao. golpe insidio�
so dã politica oficial gaúcha, aproveitando a (rasteira»
para se emancipar de uma aliança em que era figura
secundaria, e, ao mesmo tempo, o país de uma·. hege�
monia partidaria qúe bem p6de, si não fôr destruida a

tempo, se converte� em - esquife dentro do qual, prema�
turament'e, será sepultada a nacionalidade. E porque as�
sim é, a opinião pública acompanha com profunda sim­
patia a atitude mineira, qU;! talvez chegue ainda a tem ..

po de evitar a catastrofe.

/

Avisamos as Exmas. donas de casa, não se

preocuparem com uma ou mais refeição in�5perada,
Pois, fazendo uma visita a nossa =Bomboniére», te- �

iad
�

rão o recurso necessário - haja vista o vana o sor- �timento de - GAliNHA ENSOPADA, PAS- �TEIS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran-: I.
ca e preta, linguiças, lombo de porco etc. etc. �
Visitem o nosso «chie> mostruerio ex.. �

posto na maior vitrine de Leguna,
IW'�•••••••

Lavanda-se com o sabão·

"Vir

f •. �I \

_u_n8_1I�_RII_III_'I_�'_!l._••_n_",_Il'_'I_lIa_III_.._U__III1_.'_I!II-

Feriado Nacio�al
Depois de amanhã, dia

10. de Maio, é Feriado Na­
cional, dedic�do ás classes
trabalhadoras.

Por êsse motivo, pede­
nos o sr. Prefeito Munici ..

pal. tornemos publico que,
naquele dia, o comercio per­
manecerá fechado.

Sensacional
\

PR,O/'1/UORlk_
.

&m formafo mode '

no"papel o/e linho, veiz­
ci" -J (> ne.sh� t;{po�rafia0100 �/,J"

'

..

Acelt. o p.troclnlo d. elidas ch;eis"
comerciai. e crlmln.ls, Inclusive acu­

.aç5o cd."'. per.nt. o IUlI, em qu.l·
quor comarCI cio .ul do Estado. Aten­
de I chamado. por .elesrama.

teiro.
O sr. Osvaldo Aranha

vai despedir-se de sua ve­

ner,anda geI\itora, resolvido,
como está, a submeter-se por
motivos ainda ignorados, a

uma longa ausencÍa da pa­
tria.' Quanto ao general

G6is Monteiro iria correspon­
der ao con.vite, com tanta

mSlstencia: feito pelo gene­
ral FIares da Cunha, cada
vez mais empenhado em

atraÍr para a sua causa o

titular da Guerra.

" •em pecialidad
de WETlEL " CIA. HI� JOINVllE '(Marca Registrada)

êeonomisa-se temPO e dinheiro"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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3CORREIO DO SUL

AS IRONIAS DO TEMPO • II II �Gc:.Ws· Atos do Interventor, '

F���;;��; que interessam ao

sol do E,stado
Rio,

página, "Diario de Noticias"
seguinte :-"Hermes üassíe, o famoso .screc'' que
acaba de lesar a praça do Rio em mais de 5.500 con­
tos, com a emissão de cheques sem fundos sôbre as
praças de Londres e Nova York, foi o homem escolhi ..
do pela Revolução de Outubro para presidir as síndí­
caneias em tôrno da administração Konder, no Estado
de Santa Catarina».

26- Em -manehette-, ao alto da la.
publica hoje o

* * *

Será desclassificado?

HOJE, os srs. JOâO Müler
jor, e Rodolfo Bstista de Ara­
UJO; o sr. Hugo 'de Bem, ne­

go .iante em SãO. Braz: � sr.

Elias Bacha; dentista, residen-
te em Araranguá.

.

)IA ro. MAIO, o sr. dr.
ti smbargador Tavares Sobri­
i,. "residente em Florianopo­
Í:, o sr. Pedro Francisco da
,'), la, chefe politico de Pes­
e lia Brava; o sr. Arnoldo
'1 eixeira: a senhorita Rosa
S.\veira, filha do sr. Leocadio
Silveira.
DIA 2, a exrna, sra, d. lrací

Teixeira Nunes, esposa do sr,

cUl.ebio Nunes;' a senhorita
J-'\laide Rocha, filha do sr,

loão Cardoso Rocha; o sr.

lVlurilo Uliesêa.
DIA 3, a exma, sra. d,

NLlchen Galoti, esposa do sr.

-osê Galoti;. o academico de
medicina Antonio Dieb Mus­
si; o sr. Patricio Diogo Al­
ves, residente em Aratinga­
úba; ar srs. Manuel Souza e

Gilberto Cardoso.
DIA 4, as exmas. sras. dd,

Ida Tasso Schneider e Dina
Soares; o sr. Custodio Soares;
a senhorita Avaní Alcantara,Atende chamados por carta ou telegrama filha do sr. Alirio .Alcantara:� EXPEDIENTE: - Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 � 0. jovem Assis Pedro Fran-

II ' � CISCO. ,

) DIA 5, o sr. dr. desembar-
,"_ Residencia e Escritorio: LAGUNA �=' gado�

.

Medeiros Filho" resi-
dente em Florianopclis: a�xxxxxxxXXXXtxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

�!.OO����OO"'��l�'�'OO��c=:e:,!·:=jlt exmá: sra, d. Inez Gruner, re-

� �U D' S C � :��:�e sr:�d. Fi1:�i:o���isbo�
� � res Rezende, esposa do �r, te-
iBl .

� nente JO.ãO Rezende, residente
l.L.\rados srades e semeadeiras B em Flo!l,anolJohs; a exma. sra. ;"'V�����VVII����IV��tA�AJ� I" , � '"

. 8 d. Cecilia Gelosa, esposa do

I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARINA � sr. Afonso_ Gelosa, residente VI·ra·� ao 'I Chefatura deH em Tubarao. SU . 0, sr.

� .

Carlos Hoepcke S. A. I VIÂJA'NT� Getulio Vargas? Por '�d�����'doAU,�
fL o R I A N o P o L I S Artur Kauling RIO R b d xiliar, respondendo pelo sr,

I
'. . � Viaja, pelo «Max", com des- do corrente, a e�i�it:n d� �ajlo; chefe de Policia, foi exonera-.

. R tino a Florianopolis, o sr. Ar- Magalhães Barata, em Petro- do, dia 22 do corrente, a pe-Filiais em:. BLUMENAU, LAGES, LAGUNA I' tur Kauling, residente em SãO polis, o sr. Getulio Vargas in- dido, do cargo de sub-dele-
f I gado de Policia de Nova Tre-

.

SAO
�

FRANCISCO' Joaquim; que vai, como sor- ormou ao nterventor paraen-

I:
e

H teado, servir no 14 Batalhão se que, após sua viajem á Ar- viso, no municipio de Urus-'.
� de Caçadores. gentina, a realizar-se breve- sanga o sr. Jacinto Salvador.

i' MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS rJj * * * mente, visitará o Rio Grande

I MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARA-I Osvaldo Magalhães ;:ná�u�a�:1:0��:ar��ia:a;
I

rm
P

. .

I irá em seguida, ao Amazonas.
.

DOS e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM � ara assistir o �ep,u tamento

I
de sua exma, progemtora, che-� GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS d P AI �"',Â.Â.""A""'·""""'·AA..A.."""""'.Â..A""''''''..6.Â!� !., 'gou ôl_ltem e orto, egr�a '��,+"V..v..........,+�......,.......

.

esta Cidade, pelo hidra-avião �I .

SOBRESSALENTES 8 da Condor, o sr. Osvaldo

Ma-I "�"""""_"",�""",,,,,.���������:��1!����OOOO��.30000Bl galhães. Joao Tomaz de Souza & elaC%doXXl·XntXeXre%s:aXn�eXXi!:nXe�:��:_XX,t.�UXXXi,n� E
* * *

S- F .' Sucessores dé Souza, Fonseca & Cia. Ltda.
•

.

I
,I?�

- . -........,_... . ----------- 4>. ncontra-se em ao nm-cundano deverão bater-se na

'I I-""P>lIf"IMO"� CARToe.r, I � f d
'

( .

-I
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA .

I'
,

'

d h' ,'ii! P.<\PEV P�RA C<\RTA{". CISCO, a 1m e a�sls Ir ao, ca I CODIGOS: Ribeiro Mascote, Borges, Lallunense e Particulares.pre Immar e o)e,?s segun- K MfMORAI\jD�N.r, ENV.. sarnento de sua hlha Ceha, c FABRICANTES ÓA BANHA E CARNE MARCA AURORA..dos quadros do "Barnga Ver- 01-"'" LOP�or, ROTu LO./', T d· S'I' I I.... ,

'.
.

d» d 'd�d H' '�i �« TALOE.r,NOTA..rOE sr: Leo,ca lO Iveu.ª, .0. es- , UnlcoslDtermedlarlos nas remessas das.banhas marcas Ilaneta,Porco,e, esta Cl a e, �« ercI-

I V&7:'�,LHR.I)..r, NOT".t.J' cnturano da 8a. hscah,za,ção

I
e Palmeiras. e carnes marcas B. L•• M. C., J. ·F., R. S., e J. M.hoELuz".' de Tubbarao. , d

'
PR MIJ'.rO�I� ETC,. da E. F. D. Terêsa CrIStma. '. CAIXA POSTAL 28 _:__ End. telegrafico: JOUZA'sse Jogo tam em esta es- $ -��--� � * * *

'
.

.

.

. ,

pertando glran?e dinteres�e, da- m:u:xnn:tt.unn�n] Regressou, ha dias, de sua �guq�� Estado de. Santa Catarina
�,da a exce en,cla os �eus qua- vii gem a Porto Alegre, o ma- �". ��OO���,d�os. e a otlma torcida, que do «Almirante LamêgoÍ>, ain- I,'('f Rodolfo VIeickert, geren-' ÂÂÂ"'.Â:A .

d -

d ""V'���.•_�Ispoem. a houvesse gente com cora- te da' Filial dos srs. Carlos ....'.". '''0'' ,;L"4* * * ge� de, hrasteidrd pelos �adta- Hoepck S. A. �,,;:J , �,Palmeiras x Guarani gals espm entos e propne a-

mxxn:uxxn:xnxxnx� úfT .

11E d
des alhteias, rasgafndo � roup.a

VINDO
o s�. a Laguna, VI·- L.. I N 1-1 Astá marca o para o pro- por en re arame arpaao, um- I -

ximo domingo, dia 6, a 6a. camente para esquivar-se de site as oficinas do "Cor- ARARANGUA - PORTO ALEGREprova do lorneio da «Tàça contribuir com a grande soma reio do Sul", que execu�
Corante Popular», a qual se- de, .. dez tostões, em bellefi- tam quaisquer f,erviços. �

rá disputada pelos clubes «Pal- cio de um departamento de •� e ........._.__

meiras», e «Guarani>>, ambos cultura fisica que é o orgu- te LQJ!_I?Evl,!!D"/�DO'l{Lo ._desta cidade. lho. de Laguna. .

"'.:; r
C r , , 1

Di�putarão a 3a. prova do
.

Ainda que a tal papel se • - CA -F� 'ÍU P I - tTomeio Secundario, na pre· sujeitassem desafortunados de •- •- • --- •

liminar daquele domingo, os recursos, va lá..• Mas. gen- ltJXXXXXXxxxxxxxxx:u:u
segundos quadros dós clubes te da elite, cheia das notas tado, fói disputado, no con­"Palmeiras" e. «Imbituba A- como topou a policia e ob� corrido p�reo em honra a Li.tleti,co". servamos perplexos no domin-

ga Nautica de Santa Catari·
* * * go último, pàrece incrivel! na, o belissimo Bronze «Im-

Parece Incrivel! Entretanto, é a triste rea- bituba», gentil oferta do es-
Iidade.. • timado engenheiro dr. Alva.

* * * ro Catão, quando representan-
Bronze Imbituba te daquela nobre entidade jun­

to a Confederação . Brasileira
de Desport�s, da 'qual é, ho­
je, ilustre e esforçado presi­
dente. ,

Por áto do cel, Áristiliano Ramos, Interventor Federal
em Santa Catarina, foi deliberado o seguinte :

_ Exonerar, a pedido, Alfred� Hilbert do cargo
de juiz distrital de Urussanga.

_ Nomear Rub��s Faraco para a serventia inte­
rina do oficio de tabelião de notas, escrivão do civil,
comercio e inventarios da comarca de Tubarão, enquanto
durar o impedimento do respectivo serventuario vitali­
cio, Giocondo Tasso.

_ Expnerar. a-pedido, José Lapoli do cargo de
Agente Fiscal de Colaçopolis e remover o Agente Fis­
cal Fulvio Furtado, <hl exatoria de Gravatá para a da­
quela localidade.

- Nomear Ciro Martins de Souza para ser Agen­
te Fiscal em Gravatá.

._ Remover, a' pedido, o jui-z de Direito, dr.
Francisco Carneiro Machado B.ios, da comarca de Or­
léans para a de Jaraguá.

- Nomear Mario Gregorio dos Reis, para exercer
as funções de Ajudante do Tabelionato de Notas e Re·
gistro de lmoveis da comarca de Orléans,

- Conceder 7O dias de licença, com ordenado,
á professora Celia Faisca Martins, da escola mixta de
Araçatuba, neste municipio.

- Designar a professora Isabel Fiares Hube, para
substituir Carmen Seára Leite, diretora do grupo escolar
«Professor Davi do Amaral» e da Escola Complementar
anexa, da cidade de Araranguá,

- Designar Maria Faiscã Martins, para substituir
a J;lrofessora Celia Faisca Martins,. da escola mixta de
Araçatuba, neste municipio.
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: B. Verde x Esporte

Aceita ceusss em qualquer comarca do sul do Estado.

estadia do «Almirante Lame- Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL
CERES t.TIl.

tlOiNViLL", C.?oSTAL -I
«Memento do Jo­

gador»
go».

. Esgotou-se o tempo regu­
lamentar sem decisão de vito­
ria, razão porque foi conce­

dida uma prorrogação de 20
m'nutos, depois dos quais saiu
vitorioso o quadro tubaronense
pelo escore minimo de 5 x 4.

Esse jogo teve a seguinte
movimentação:

lo, tempo (inicio ás 13,45):
lo. goal do <Humaitã- ás
13,47; 1 o., 20. e 30. goals

========= ! do "Esporte», respectivamente,
ás'14,3, 14,14 e 14,21.

20. tempo (inicio ás 14,40):
Domingo último, assistimos, 20. e 30. g.oals do :Humai­

no estadia do «Lamego», a �th, respectivamente, as 14,53
4a. prova do torneio da «Ta; e 15,5.

, .. ,

ça Corante Popular», pela Prorrogação (inicio as .1 ?,25):qual se bateram os clubes 40. goal do <Humaitá» as

«Barriga-Verde", desta cida- 15,26; 40. goal do «Esporte"
d�, e «Esporte Clube Tuba- as 15,40; 50, 'goal do -Es­
ronense> da cidade vizinha. porte» ás 15,43.
Foi �m combate' atraente Abrilhantaram a tarde es-

si bem que, desde o princi� portiva de d?m.ingo ul!imo as

pio, fosse evidenciada inega- bandas musrcais ."Umão dos
vel superioridade de fôrça no Artistas" e "Lua Tubaro­
onze _lagunense.- Nem porisso nense>,

os visitantes deixaram de de­
senvolver jogo apreciavel e te­
naz resistencia ás investidas
continuas e.. impetuo�as da' ex­
celente linha dianteira do "Bar­
riga Ve�de».
Ap6s 90 minutos de luta,

sempre animada pela vozerÍa
.da torcida entusiasta e contro­
lada pelo apito impecavel de
Bertoldo Werner, os quadrai!
deixaram o campo, assinalan­
do o p/acard a vitoria do
clube Iagunense, pela elevada
fcontagem de 5 x I.

êO movimento dos pontos
oi 'o seguinte:
lo, tempo (inicio ás 16 ho­

ras): 10., 20. e 30. goa!s do
«Barriga Verde", respectiva­
mente, ás 16,17, 16.30 e 16,31.
'20. tempo (inicio ás 17 ho­

ras): lo. goal do «Esporte"
ás 17,23; 40. e 50. goals do
«Barriga Verde'", respp.ctiva­
mente, ás 17,35 e 17,46.

Os times estavam assim for­
mados:
,Barriga Verde:. Macuco;

Becão e FaraI; Roberg, Fi16
e Marco$; Paladini, Prates II,
Armando, Ptates I e Salame,

Esporte :'Ninico (depois Na­
zareno);. Benedet e Fiuza; Co­
la,ço, Bernardo e Tolentino;
Jqlio, Onido, Orlando, Car­
d9s0 e Zacarias.

* . * *

Esporte x Humaitá

(JQHN KARR)

. Lembre-se o jogador de
que, incluido no ieam, ês­
te não conta s6mente com

o: seu esfôrço ou com a sua

.
habilidade. Seu esfôrço e

sua habilidade tem de se

pôr em. harmonia com os

dos demáia componentes dp
team,

.

ClARIBALTE GALVÃO
- ADVOGADO ..

Segundo estamos: informa­
dos, o ,·Humaita F. C,'" en­

caminhou longo e documenta­
do protesto á Comissão Dire­
tora do Tameia da Taça "Co­
rante Popular», o qual, uma

vez considerado procedente,
importará na' desclassificação
do 20. quadro do «Esporte
Clube Tubarcnense>, por ter
êste incluido, na primeira pro­
va do Tomeio Secundaria um

jogador que não possuía o es­

tagio exigido por regulamento.
A referida comissão abriu

ó competente inquerito a res­

peito, devendo proDunciar-se
oportunamente .•

* * *

Hercilio x Atletico

Nas regatas oHciais reali�
zadas com brilhantismo, a 22
do corrente, na Capital do Es-

Srs. cormerciantes, anua­

ciem no «Correio do Sul>,

Realilar�se-a, hoje á tarde,
no estadio do «Almirante La­
mego", o mais renhido e sen­

sacional embate da atual tem­
Ji>orada esportiva. «Hercilio
Luz», de Tubarão, e «Atleti­
co", de Imbituba, os dois mais
possantes conjuntos do sul do
Estado, medirão fôrças em

disputa da 5a. prova do tor­
neio da "Taça Corante Po­
pular", trofeu de que é deten­
tor transitaria o clube tuba-

VIAGENS RAPIDAS
O confortavel auto $nibus de proprieda­de do sr. Oto Labes partirá, ao amanhecer, todas

quartas-feiras do HOTEL LABES, situado em Ara.
ranguá, chegando a Porto Alegre no mesmo dia.

Faça sua viagem via terrestre, que além
de mais rapida sái mais barata. Todos os interessados
deverão, por telegrama, pedir reserva de lugares,
para facilitar.

Mais informações com o proprietario OTO
LABES, em Araranguá. Em Laguna ou Tubarão, nas
relojoarias Labes. .

Endereç:o felegrafico : Li\BES - Araranguá
PREÇO 60$ObO ida. Ida e volta, 100$000. Po.

derão retirar pass�gens tambem em Laguna
, ou Tubarão, nas relojoarias Labes.

�
N. B. Foi adquirido novo ônibus marca I�ter��national, com acomodações para 25 passageiro8 �::= ""..

ronense.

Dada a invulgar ansiedade
e o entusi;lsmo sem limites
com que é aguardada essa

importante pugna, é de pre­
ver-se um e!petaculo de mag­
nificiencia inédita em a nossa

excelente praça de esportes.
Abrilhantará a �arde espor­

tiva de hoje a banda musical
«Carlos Gomes".

.

Correrão trens de recreio de
todos os ramais da Estrada
de Ferro.

.

* * *

Torneio Secundario
Em disputa da 2a. prova

,No mesmo domingo, dia 22,
fiz�ram a prova preliminar,
em disputa do 1o. jôgo do
Tprneio Secundario, os se­

gundos quadros dos clubes
«Humaitá", de!ta cidade, e

cEsporte�, de Tubarão.
,Dado o equilíbrio de for­

ças dos dois adversarias, o jô�
go tornou ·se interessante, des­
pertando grande entusiasmo na

as'sistencis que enchia o

Jamais imaginariamos que,
depois das 'providencias toma�
das no sentido de evitar a in­
vasão de populares no «Mor­
ro do Moinho" em ocasião de
jogos de futebol no estadio

����'f!J@.'âM'fdE�'iM'i&:.&EJi!M.�'im'i!E��i18Vf!j@'ÊlA�'idl@��Vi"!J§.��'i!J@��'t:!M'E!i8.V��Êk�'ii]� FAZENDAS
.

.
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.

"� exuxxuxu:ux;nxxunn:nnurxxrnnu:ux
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�: .
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..verdad�ff o�,�

dormiu sôbre as comodidades
a Ioríune lhe sorriu

"

,

ENRIQUE LAGE�
patriota

esse

não
'brasileiro

1

"
'

Ma·s transformou essa .íortune em energia criadora, num esfôrço de giganfe,
para 'melhor servir á pafria, que ,ele fanfo estremece �:=:::::::::===:::::

Palavras do jornalista paranaense ELIAS KA,RAM
,

Acabo de regressar do sul
catarinense. E como da pri-

'

meira. vez, volto extasiado an­

te \0 promissor recanto barrig 1-

verde, que não mais é uma es­

perança, mas que desde al­
gum tempe é uma esplendida
realidade. As historicas plagas
da Laguna e cidades vizinhas
estão agora preocupadas num

afã glorioso, na labuta diutur­
Da) realizadora desse progres-

,
snadiantade qU\? o sul já pos­
sue, apesar da falta de apôio
dos poderes competentes ás
suas iniciativas.
Aliás, a mór parte do pro-

I gresso brasileiro é devido ás
iniciativas 'particulares, .que
num esfôrço hereuleo fazem tu­

do para suprir a deliciencia do
bafejo oficial que sempre lhes
-falra.
'O sul teve e tem o seu prín­

cipe encantado. Henrique -La­
ge, esse brasileiro; verdadeira
alma de' patriota, .não ' dormiu
sôbre as comodidades com que
a ;-fortuna lhe sorriu, mas trans­

formou essa fortuna em ener­

gia criadora, num, esfôrço de
gigante para melhor servir á
Patria que estremece. Diniz
junior já dizia de Lage e sua

obra do sul:- ..O sul catari­
nense_ possue �ma assinatura
de progresso, de energia cria­
dora, de audaciosos engenhos,
U!Da assinatura que tem sido, "

aliás, na vi�a nacional, um poe- guna e 1mbituba, fóra os en- em vez é q�e lhe aparecem
ma de vontade"'. viados por olltras vias e os do os vapores da Costeira, e La-
Vciga Miranda, apreciando proprio consumo. O suino e a guna, por causa de sua barra;

o valor do sul, teve estas ex- banha ocuparam o primeiro o' 'eterno problema jamais re­

pressõ�8 : �No sul' c�tarineilse, lugar com uma exportação de solvido,' tambem fica a mercê
o�dé. o poder de" vontade de cêrca de 7 mil contos, vindo do infatigavel vapor Max que
Henrique Lage s�crificou mi- a seguir o carvão e depois a já é, por isso, persona grata e

lhares de COlitOs'; reside um fárinlla de mandioca com cêr- cidadão benemerito <!�_. Lagu-,

dós fátores primaciaís da ver� ca de 5 mil contos, a madei- na.

dádeira indepeildencia do nos- ra' com 3 inil, o feijão com' As proprias àrticúlações que'
, so' povo: as minas de f�rro e 1.700:000$000, o arraz com deviam existir entre as diver­

carvão, ao lado das 'jázidás:'de mil e' quinhentos contos, se- sas cidades do sul, Sã� feitas
mabga�ez"., 'g.ui�do-se-lhes, em menor es- pela Teresa Cristina, qlole no

Q, 'càrvao nacional, do qual cala, o camarão sêco, polvilho� respeitante ao material rodan-
0,5ul exportou cêrca de 80.000 cêra, azulejos, etc. te torna-se deficiente. Culpe­
toneladas no aóo passado, bas- VisiteÍ Laguna, Imbituba e' se, não a Empresa que' a ar­

tarill, por si só, para dizer do Tub,arão, lamentando não me rendou, mas,o govêrno federal
potencial admiravel do sul, ter sido passivei percorrer ou- �ue não cumpriu o, contráto e

l.Juando o' carvão nacional far tros centros, principalmente a não lhe forneceu assim o ma­

substituir o carvão inglês, não região das Minas e naturalmen- terial necessario. Far-se,-ia mis- Os produtos das nossas co­

sS' em nosso consumo interno, te Urussanga, por causa dos tér uma rodovia que ligas- lonias eram. aqui vendidos, di­
mas tél;nbeni quando fôr con� bons vinhos... se entre si todos os' muniCi- retamente pelos colonos, que
correr com o inglês nos seus Mas, o que me foi dado ve- pios sulinos.. os traziam 'em canôas, onde,
proprios' mercados. Porque o rificar nesses trê� locais, foi o Necessidades -prementes exi- no refugio do nosso porto. jun­
sul catarinense possúe milhões bastante para apreender do ge o suL Este não póde ficar to ao mercado. ficavam expos­
de toneladas d� carvão. Que- que são os outros centros. Tu- sem meios mais rapidos de CQ- tos á preferencia pública.
remos' até acreditar que a hu- do ali representa um indice municação e de transporte com Frutas e cereais, produtos de
lha negra ter.á· no Hrasil a sua s�guro do valor do homem. na a Capital catarinense. Já o ma- laticinicios e verduras de to­
fó�te inesgota�el. Aí estão as sua f?rç!l construtora, no seu di� logrado Laboriau dizia que das as variedades. tudo ficava
jazidas carboniferas do Rio namlsmo propulsor. O sul ca- «é sohretudo na questão dos nas' próprias �anôas, á vista
Grande do Sul, as de Santa tatinens� deve o seu plogres- transportes, que o auxilio dos dos intere�sados, sujeito, no

Catarina, de melhor qualidade so atual ás suas pf!)prias ini- governos se póde tornar di- entanto, ás intemperies e aos

e 'qu�ntidade; as 'do Pa'raná ciativas. Alí os govêrnos fe- caz." ventos fortes, que não raro mis-
que tive oc�sião de visitar e deral e estadual em nada, ou Porque não se conclúe a es- turavam a sujeira das ruas ás
que se estendem num lençol de quasi nada concorreram. trada de rodagem Laguna-Flo- hortaliças e aos produtos acima,
centenas de quilometros, alem Mas, deverá essa falta de rianopolis � Falta um trecho oferecidos á venda.

'

das jazidas do vale do Ama- auxilios, perdurar ainda? Não relativamente pequeno para que O nosso mercado, dividido
zonas. O que nos falta é um concorre o sul do Estado com se efetive es:sa esperada rea- em humildes cubicul08 rendo­
pouco mais de patriotismo pa- as suas rendas estaduais e fe- lização, que resolveria, por si
ra olharmos com melhor ca- derais, em cifras bastante ele- só, mais de metade da inquie-
rinho esse problema do car- vadas? Porque, então, e�tá es- tação do povo sulino. Já não bem servidas de transportes, e

vão 'nacional. Possuíssemos al- sa região_abandonada pelos po- falo em outras necessidádes, ,por isso mesmo ja ligadas com

g,u�s exemplares de Mendon- deres públicos, q(Je deviam fó ..
, .como a da barra de Laguna, óutras zonas, tornando facil o

,

ça' tima, Henrique Lage, Ta- mentar e incrementar um pro- e da ponte s�bre o Tubarão, a escoamento de produtos. A
vares Leite, e teriamos resol- gresso ainda' maior � da criação de uma Escola Nor- deficiencia desse escoamento,
�iClo esse problema. Foi-nos d,ado observar que mal, e outros,' mas respigo· só- mingua a produção e não es­

Mas, o sul catarinense' não o sul catarinense está' cemo '�ente este ponto essencial: a timúla o produtor.
repQusa o seu progresso só' no que insul�dó_, seql meios de ccnclusão da estrada de roda- Realize-, pois, o govêrno es­

carvAo. comunicação com outras par- gem Laguna-Florianopolis. Pá- &dual esse sonho do povo su-

A última estatística de ex- te! do Estado, ou pelo menos rece-nós que o povo do"
.

sul ino, não mai\Õ como áto de
port�ção, ao lado de • . ... .. com deficiencia alarmante des� péde pouca coisa, porque ver- magnanimidade, mas como á-
5'.500:000$000 de carvão ex- sas vias de comunicação. As dadeiramente essa ligação de- to de justiça e para o proprio
p0rtildo, nos mostrou . • • . . " únicas saídas o são pelos por- ,veria ser por ferrovia. bell:) do, Estado, que com isso

2();�:00Q$Q9Qd!a out,ro,8 prp- .tos de Imbituba e Laguna. mas NãO sei porque ainda não erá da p.arte do sul catariuen­
dutOs' exp�rCa�,; e exponadós 'essas mesma,iI ,insuficientes e ;se caD' preendeu que ha sem- se uni colaborador maior de
lIóJDente pelós 'portO'I dá La- "Cleficiêntes, 1mbituba só de vez pre li aiór progreaao nas zonas seu progresso.

•• ••
..
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Na sua potencialidade magnifica
Requer dos. poderes competentes a sua articulação

com o resto do Estado

por ELIAS KARAM

o sr. Henriqne Lage \

,,'

Um Rosa,que.é,como CEMITERIO ��::�::asVd�����;q:!����:�
,

h' em La ra n] el' ras rinheiro romantieo, quedefen-
as rosas" c elo de deu o Brasil e fói heroi de

. nossas primeiras grandes ba..
·

h
Do outro lado da ponte Ca- talhas navais. Esse livro, que

eSp Inos, II • •
beçuda ha um lugarejo alegre se intitula ...J/ grande allen-

. ,

e movimentado, onde vive, sa- lura de John Tai/or" é um dos,
- tisfeito, um nucleo de peque- mais característicos da serie

N
nos lavradores. Tendo a sua .m"ritima ... que nos :,tem dado

o Laranjal, em G�ropa- As autoridades, parece, au- .

d I' f
..,

b d S I d I d A Igreja, on e se rea rzam re- o nosso unico pesquizador II';a ou, municipio e Ja- xi iaram as pretenções e n- f'
.

I'
. .

( quentes o ICIOS re rgrosos, qUI- .terario da história do Brasl'l
guaruna, .passam-se, ás vezes, tonio Euzebio Luiz e não agi- h bi d L
fatos interessantes. ram direito no caso,

seram os a itantes e aran- aos oceanos. Ao mesmo tem­
jeiras ter, tambem, o seu ce- po, «'Dona ']jo,loros� .. , 'queAinda recentemente; notici- Agora, chegam-nos ao co- . .

O
.' .

miteno. rgamzaram, para 'IS- tanta celeuma levantou em no,s':'ámos o caso ocorrido, num nhecirnento várias queixas co0- •

d f
.

b I J J
50; uma comissão, e que 01 sos meios Íiterarios pela', au-,ai e, com José JOãO Rosa, tra osé oão Rosa, que é, ali, lh-d'd'" ,

-

D
escon I o presi ente o sr. dacia de, seus estudos-sociais"ansava-se em casa de An- muito conhecido pelas suas Luiz Eduardo Costa, auxilia- entra, no, mesmo mês'"em .sua·tonio Euzebio Luiz, e ás dan- proezas e valentias. d h' d .

J N 1
o por seus compan erros e sexta edição, editada agora pe-.sas assistia osé Rosa, assen- um circo, que por a i pas-'" 1\1 I A(lI.retona, srs. l'I' anue

,

,

nto- la conceituada empresa .J/til1n-tado sôbre o peitoril da jane- sou, ele próprio subiu ao tra- d SPd J C
la, quando 'recebeu uma Íam- pezio, de revólver em punho; m?1 eF, ou�a, Le rodoseC a-. tida Editora que junta, assim)
b d b f d mi. o, rancisco ean ro or- mais um serviço aos que tema a nas costas, pois o « an- e pôs óra to os os especta- -

co", onde estava, era imprõ- dores. E' realmente de' circo, re,la e o.utros, . prestado ás nossas letras.

prio para' tal assistencia, esse tal Rosa. . . ço?e�ols d�t re.lterÊ�os f�f0í" "f1)onda 1)OL()TOS(l� I ,que foi
Rosa não se incomodou mui- De outra feita, 'promoveu

'
.

cerni eno OI, � IDa, pre acia a em sua primeira e-

to com a brincadeira, que bem badernas em um baile,' pondo
construido. Ao ,se� benzlmen-, dição por Silvio Romero e na

pouco talvez o houyesse ma- em alvorôço toda a gente e
to, entretinto, qureram 1ar 3a, por Agripino Grieco, tra­

chucado. Quem, porém, não acabando coma festança. aspect� 50 ene, pe o 9ue .,0- zendo, em sua 6a. edição os

gostou coisa alguma foi o do- Entretanto, não é apenas
ram fe.ltos, vart?s convites., dois prefacios dos mestres de.

na- -da casa, Antonio Eu- ISSO. �s�lm, no_d�� aprazado pa- nossa critica, e ecompanhapdc
zebio Luiz. NãO gostou e Costuma, tambem; c'orr'ei r,a.ISS�" '� localidade-apresen-. de 'perto a 5a. edição dai
atribuiu o fato, aliás fal- atraz dos outros, armado de

tava mUSIta�o movime.':lto po- cVirgens Amorosas", de Ma­
samente, ao menor JOãO Er- faca, pelo que o consideram, pular. ,SdgUlrJa�, $a[ul, o. ,re-, risa Editora, f6rma" co$ êste
nesta, filho de Ernesto Euze- ali, um verdadeiro espalha- v.mo. pa. re ase ,�Ipe, vl�a- livro, em' sua feição de est,u:-'
bio Martins, brasas

no", major Pomp.lho Perena do percuciente de costumes,
Antonio Luiz é ranzmza. Daí as queixas que nos têm Bento� chefe PO�ltICO, e Pedro um contraste curioso com «.fI

Procurou as autoridades de vindo e sôbre as quais com- Francldco pda Sdya, BrepreseAn- grande aventura deJohn Tai,

J d
'

h id d id tant.e e. es::ana. rava. lar", livro sadio e de vastosalZuarumt, ápa rm ou·se com pete as auton a es prOVI en- d b
'

elas e, depois de fazer pren- ciar, no sentido de gara,ntir a ceu!D0ma 'o enzlmdento re- horizontes, demonstrando, as-

d I ve�tlU-s�, portanto, e certo sim, a vitalidade de seu autor.er aque e menor, quís obriga- tranquilidade pública, no po.- bnlhantIsmo, tendo o padre Jo-Io a pagar 50$000 e a entre- v?ado do Laranjal e adjacen- sé Felipe,proferido eloquente xxxxxxunnnunxugar-Ihe um animal de montaria, cla�. oração, enaltecendo os esforços V' 'i 'CORREIO'd SUL'Procurou, enfim, tirar partido Esse Rosa é, de fato, um dos habitantes de Laranjeiras.
'

ISI araplO
..

O·

da coisa. sujeito espinhado. e a cooperação das autorida- Estiveram em' nossa reda-
XXXiXXXlot%XXXXXXXIXXXxXXJxxxxxx'!xxxxXXXXXXXJ des civis, no intuito d� con- ção, du'rante a semana, os s.r;s,

D J d a( I sos, está tódo ele alugado a
seguir aquele melheramento. Benjamim Bristot, de Creseiu-

r. oão e iveira Findo o benzimento, que foi ma; Luiz Magagnini, de Nu-
pequenos varejistas, por con- I
tratos longos. Taisarrendatarios ogo após a missa, o sr. Luiz cio 13 de Maio; Rodolfo Eeu-

Costa ofereceu,' em sua, resl' - ser de :\ , r'g d' C d'mantêm. ali as suas tendinhas, ' \ya em o e ,ro;
dencia, um lauto almoço aos Salomão' Castro de t 'd d

.

cafts, secos e molhados, e, até
" 's a Cl a e;

srs; padre JQ!,é, Pompilio Ben- Andre' Avell'no de S uza d
mesmo, com frequencia, uma

to e Pedro Francl'sco, fl'ndo o

'

.

o , e,

banquinha de jogos' 'de cartas I
Roça Grande."

'

d qua regressaram estes a La-
mxxxxxxn:xxxnxxxxl] para istração dos mercadores. d lt:XXaxxxxxxxx'xxx:!CxJ�Xx

'

quando ali pernoitam.. .

gun�, sen o acompanhados,
De tal modo, 'não haviá, em

até ao ponto de embarque,
d pelos habitantes de LaranJ'ei-nosso'merca o, .Iugar para os

colonos. E das colonias é que
ras, qUe assistiram á missa e

,

ao benZimento.
nos vêm todos os bons pro-

'

dutos da lavoura. E' ela quem
mn.........nnrox....x.......x ...x...x"'x'"";

..x...x....x-x-x...x...x..x......,

melhor nos abastece, sempre T" F"Ihá farta e pelos preços mais con- eo� 1 o· e a Estampando um telegrama
vidativos. d que no! dá 'noticias do I'ecen-'

'

Agora, com o fim de resol- sua, pro ução te desaparecim:nto, na Capi-·,
ver tal dificuldade. os colonos d

tal Federal, do' conhecido es-' J

da Var.gem do Cedra nuele- parfi o mês e critor e fil6logo JOãO'Ribeiro,
aram-se em cooperativa, vi- M

" assim - se expressa a «Repu-
sando, com' isso, desenvolver alO blica»j de FloriaÍlopôlis;
ação conjunta e forte, para

- .0 ilustre extinto era

bem servir a populaçãO lagu- As obras do romancista Téo- natural do Estado de Ser.gipe
nense, acautelando, tambem, Filho se sucedem, sempre c�m e contava 74 anos de, idade.
os seus 'interesses, Jto sentido sucesso crescente, e as de sua Era formado em Direito pela,
de evitar os frequentes prejui- primeira, quando era o escri- Faculdade Livre do Rio de
zos que lhes acarretava a fal- tor do mundo á parte dos gran- Janeiro. Publicou várias obras
ta de lugar apropriado 'para a

des viciados e das mulheres de Literatura, Filologia e His­
sua feira semanal. estranhas, surgem em novas 'toria. Ocupava Qa Academia
E desde que se deu a or- edições, ao lado dos livros que de Letras a cadeira Pedro

ganização da cooperativa, o sr. represe�tam d estagio atual' de Luiz, tendo sido eleito na va­

JOãO Effting, qu� foi o seu fun- sua nobre e sugestiva evolu- ga de Luiz Guimarães.
dador, entendeu-se aqui com aÇão' literaria, e que vêm a pú- •

Com ii morte Qe JOãO Ri­
sr. Prefeito Municipal, afim de blico ao mesmo tempo, em in- beiro, perde o Brasil um doa
obter um lugar para a realiza- teressantissima concorrencia seus grandes filhos e as letrai'.,
ção das feiras semanais dos uns com os outros. nacionais um dos seus maio-

produtos das colonias. Para o mês de maio, por res cultores. '

Ficou, entao, deliberado que exemplo, a grande casa edi- Jo�o Ribeiro foi professor
as ,feiras se efetuariam no an-

tora Civilização [Brasileira emento, poeta primoroso, cri�;­

tigo edificio da Prefeitura Mu- anuncia a vida romanceada de ti�o. f,ilologo'e hi�toriador con,­
nicipal, á ,praça Conselheiro John :railor, onde passam os ClenCIOSO",

Mafra, onde, a partir do dia mnxx:u:uxu::txrmn:xanuuuxnnxxxxn:.
10. de Maio, poderá o povo
lagunense adquirir, pelos me-

'

nores preços, todos os produ­
tos coloniais, que serão ali
vendidos, semanalmente, ás ter­
ças feiras.
:X%X%XX:XXXX:lxtX�

,

Assinem' ou comprem o

CORREIO DO SUL

Está em Orleans, onde
se de�orará aIg���' dias, o

dr. João de Oliveira, diretor
do «Correio do Sul».

Faleceu . o májor fi-,
lóIogo brasileiro

Feira semanal
de, produtos
coloniais
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